
CLIMAS DO ESTADO DO CEARA *

ZAIRO RAMOS SILVA **

RESUMO State of Ceara-Brazil, it was made a stu-
dV on water balance in arder to determi-
ne the availabilitv of water in soil for
Agriculture. A climatic classification was
dane using Thornthwaite's method.

Water deficiencv occurred, in some
months, in ali of the places studied main-
IV in those with low altitude and more
distant from the oceano The highest wa-
ter availabilities were found on moun-
tain areas. The avaibilitv of water in
coast regiDos was intermediate between
mountains and low areas of the inter-
land.

Using Thornthwaite's classification,
there were found the following tvpes of
climate: Humid B3; Humid B2; Humid
B,; Humid-Sblumid C2; Drv-Subhumid
C, ; Semiarid D and Arid E.

PALAVRAS-CHAVE: Balanço hídrico
climático, classi-
ficação climática,
Estado do Ceará.

INTRODUCÃO

Dos fatores climáticos que condicio-
nam a distribuição espacial dos seres vi-
vos, especialmente dos vegetais, desta-
cam-se os fatores térmicos e h ídricos.

Usando-se dados básicos de precipitação e
temperatura, medidos ou estimados, de 204 lo-
cais do Estado do Ceará, foram procedidos o
balanço hídrico climático e a classificação 'cli-
mática, segundo THORNTHWAITE & MA-
THER3.

Em todas as localidades estudadas houve
deficiência hídrica em alguns meses, sendo que
os locais de pequena altitude e distantes do
oceano apresentaram as maiores deficiências.

Nas partes mais elevadas dos maciços, ser-
ras e planaltos foram encontradas as maiores
disponibilidades hídricas.

A região litorânea apresentou uma situa-
ção intermediária entre o baixo sertão e as
serras úmidas.

Dos nove tipos climáticos da Classificação
de Thornthwaite, sete foram identificados no
Estado do Ceará: Umido 83; Úmido 82; Úmido
8,; Úmido e Sub-Úmido C2; Seco e Sub-Úmido
C, ; Semi-Árido D e .Árido E.

SUMMARY
CLIMATES OF CEARA, BRAZIL

Using basic data of temperature and
rainfall from 204 different places of the
* Trabalho realizado em decorrência do Convênio
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gionalização do Brasil Semi-Arido.
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ra 204 localidades e da definição dos ti-
pos climáticos existentes.

MATERIAL E METODOS

o cálculo do balanço hídrico foi ba-
seado nas temperaturas e precipitações
médias mensais de 204 localidades do
Estado do Ceará. Os dados de precipita-
ção foram obtidos do "Sistema de Plu-
viometria", processado pela SUDENE,
envolvendo períodos de 30 anos ou
mais. Os de temperatura, foram levan-
tados junto ao Instituto Nacional de Me-
teorologia, Departamento Nacional de
Obras Contra as Secas, Universidade Fe-
deral do Ceará e Empresa de Pesquisa
Agropecuária do Ceará, totalizijndo 31
postos dos quais apenas 6 dispunham de
séries com mais de 30 anos. Consideran-
do a pequena variabilidade temporal da
temperatura, foram utilizados os dados
dispon íveis, independente da série de
anos. A maioria dos dados de temperatu-
ra, usados no balanço hídrico das 204
localidades, foi obtida através de equa-
ções de regressão derivadas de análise es-
tat ística, baseada nos dados de tempera-
tura dos 31 postos e nos parâmetros geo-
gráficos de altitude, latitude e distância
para o oceano. As equações utilizadas
foram:

o Estado do Ceará, cujos limites la-
titudinais vão desde um pouco aquém do
paralelo 30 S até, aproximadamente, o
paralelo 80 S, tem características tipica-
mente tropicais. Mesmo o efeito de alti-
tude, diminuindo um pouco a tempera-
tura, não é suficiente para descaracteri-
zar o clima tropical nos maciços e pla-
naltos.

Em contraste com a temperatura, a
precipitação apresenta no Ceará uma
grande variabilidade, quer temporal, quer
espacial, favorecendo a ocorrência de
grandes variações climáticas, notadamen-
te no que diz respeito às disponibilidades
h ídricas.

Estudos têm sido feitos com a finali-
dade de melhor conhecer o clima do Es-
tado do Ceará. SI L V A2, usando o méto-
do de Thornthwaite para sete municípios
do Estado do Ceará, encontrou 4 tipos
climáticos. PEQUENO et allil, usando
dados de precipitação de 123 municípios
e temperatura de 31 municípios, realiza-
ram o balanço hídrico climático de 17
microrregiões do Ceará, encontrando,
também, 4 tipos climáticos.

O objetivo deste estudo é contribuir
para um melhor conhecimento do clima
do Estado do Ceará através da elabora-
ção do balanço hídrico climático, segun-
do THORNTHWAITE & MATHER3 pa-
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Onde:

H
O

L

= altitude em m;
= distância mínima para o oceano

emKm;= latitude em graus e décimos.
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de 12 horas de sol por dia), em
cm. ,

= temperatura média mensal em o C;
= Indice de calor correspondente à

soma de 12 índias mensais i, da-
dos pela expressão i= (t/5) 1,514 ;

= (0,67513 - 77,1 12 + 17.920 1+
492.390) 10-6

t

a

Foi adotada a classificação climática
de THORNTHWAITE & MATHER,3 na
qual os tipos climáticos são definidos em
função do índice efetivo de umidade da-
do por:

Os postos com distância mínima para
o oceano menor que 50 Km e altitude
abaixo de 50 m não se ajustaram à análi-
se realizada. A estimativa da temperatura
para eles foi feita por extrapolação dos
dados disponíveis dos postos mais próxi-
mos.

O método usado no balanço hídrico
climático foi o de THORNTHWAITE &
MATHER3.

A capacidade de água dispon ível
(CAD) foi de 125 mm. Esse valor tem si-
do largamente utilizado em estudos des-
sa natureza.

A evapotranspiração potencial foi
calculada segundo a equação original de
Thornthwaite:

1m = (P/EP - 1) 100

onde:

e = 1,6 (10 t/I)8

onde:

1m = índice efetivo de umidade;
P = precipitação anual em mm;

EP = evapotranspiração potencial anual
emmm.
Os limites entre os tipos climáticos
são:

= evapotranspiração potencial não
ajustada (para um mês de 30 dias

e

Tipo ClimáticoEfetivo de UmidadeIndice

Super Úmido: - .
Úmido 84
Úmido 83
Úmido: 82
Úmido: 81
Úmido e Sub_-Úmido: C2
Seco e Sub-Umido: C2
Semi-Arido: D
Árido: E

Amaior que
80 a
60 a
40 a
20 a
Oa

- 33,3 a
- 66,7 a
menor que

100
100
80
60
40
20
O

- 33,3
- 66,7

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do balanço hídrico de
algumas localidades representativas das
204 estudadas encontram-se nas T AB E-
LAS 1 e 2 na FIGURA 1.

Todos os locais estudados apresenta-
ram deficiência hídrica em, pelo menos,
alguns meses. As maiores deficiências hí-
dricas foram de 1.140 mm, em Juá (Irau-
çuba) e 1.139 mm em Marrecas (Tauá)

com excedente em nenhum mês. As
maiores disponibilidades de água encon-
tradas foram em Aratuba e Ibiapina com
excedentes anuais de 891 e 873 mm, res-
pectivamente~

Dos nove tipos climáticos definidos
na classificação de THORNTHWAITE &
MA TH E R3, sete foram identificados no
Estado do Ceará (FIGURA 2).

O relevo e a continentalidade contri-
buiram, marcadamente, na diferenciação
dos tipos climáticos.
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ESTADO DO CEARA'

TIPOS CLIMÁTICOS
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::urvas características da água do solo obtidas, através do procedimento apresentado, por desidratação e
1to e pelo método do extrator de placa porosa em amostras do horizonte A3 do Podzólico Vermelho-

xa precipitação, aliada à elevada
Ispiração potencial, em conse-
jas elevadas temperaturas, im-
edominância do tipo climático
10. Essa aridez agrava-se ainda
,udoeste do Estado-Região dos
i - onde, por efeito da conti-

nentalidade, ocorre o tipo Arido. Outra
ocorrência desse tipo climático se dá na
Região de Irauçuba, agora, mais por efei-
to da "sombra de chuva" imposta pela
Serra de Uruburetama.

No litoral, predomina o tipo Seco e
Sub-Úmido, ocorrendo o Semi-Arido nos
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- Os locais distantes do oceano e de
pequena altitude apresentaram as maio-
res deficiências h ídricas;

- As encostas voltadas para oeste
(sotavento), por efeito da "sombra de
chuva", apresentaram disponibilidades
hídricas bem menores do que as encostas
voltadas para leste (barlavento);

- As maiores disponibilidades hídri-
I .cas foram encontradas nas partes mais

elevadas dos maciços, serras e planaltos;
- A disponibilidade de água na re-

gião litorânea é intermediária à do baixo
sertão e à das serras úmidas, e

- Usando-se a classificação de Thor-
nthwaite, sete foram os tipos climáticos
encontrados: Úmido 83; Úmido 82; Úmi-
do 81; Úmido e Sub-Úmido C2; Seco e
Sub-Úmido C1 ; Semi-Arido D e Arido E.

extremos norte e sul. Devido a elevada
precipitação, a disponibilidade de água
na zona litorânea é bastante acentuada,
não se tornando maior em virtude das
grandes perdas de água por evapotranspi-
ração em decorrência das temperaturas
relativamente altas.

Os tipos Seco e Sub-Úmido e Úmido
e Sub-Úmido ocorrem no interior e nas
encostas mais baixas das serras, caracte-
rizando as zonas de transição entre o ser-
tão semi-árido e as serras úmidas, sendo
que nas encostas a sotavento, estendem-
se pelo efeito da "sombra de ch~va" a al-
titudes maiores.

Os tipos climáticos Úmidos ocorrem
somente nas partes mais elevadas das ser-
ras (acima de cerca de 700 m) onde a ele-
vada disponibilidade de água se deve ao
efeito associado de altas precipitações e
baixa evapotranspiração. No Planalto da
Ibiapaba, na Chapada do Araripe e no
Maciço de Baturité, encontram-se as
maiores áreas representativas dos tipos
climáticos Úmidos no Estado do Ceará.
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seguintes conclusões:

- Todas as localidades estudadas
apresentaram deficiência hídrica em al-
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